
Oficinas que capacitam para a vida 
Granja das Oliveiras oferece cursos profissionalizantes a adolescentes em conflito com a lei 

u nidade  do 
Governo do 
Distrito Federal 
especializada no 
atendimento a 

adolescentes de baixa 
renda, jovens em conflito 
com a lei ou em situações de 
risco, oferece cursos de 
capacitação profissional e 
oportunidades de inclusão. 
Subordinada à Secretaria 
de Ação Social, a Granja das 
Oliveiras, inaugurada em 
1961, fica na entrada do 
Recanto das Emas, mas esse 
trabalho social está 
descentralizado em 13 
unidades. 

Em 2003, foram 
realizados 4,5 mil 
atendimentos em 19 cursos. 
O aprendizado está 
adequado à demanda do 
mercado de trabalho, como 
manutenção de 
microcomputador, 
atividades administrativas, 
mecânica de autos e 
eletrônica. Os jovens que 
freqüentam os cursos têm 
entre 14 a 21 anos e, na 
maioria das vezes, são 
encaminhados às empresas 
por meio do Serviço de 
Apoio ao Adolescente 
Trabalhador (SAAT). 

A unidade central atende 

também a crianças com 
idade entre 7 a 14 anos no 
Serviço de Atendimento 

Infanto-Juvenil 
Complementar (Saijuc), em 
jornada contrária à da 

escola. São oferecidos 
reforço escolar e cultural e 
atividades desportivas 
como futebol, vôlei, xadrez 
e judô. No total, 150 
profissionais atuam na 
Granja das Oliveiras, entre 
pedagogos, 
administradores, psicólogos 
e assistentes sociais. 

Uma das alunas do 
programa é Clarice (nome 
fictício), estudante da 7° 
série do Ensino 
Fundamental, que já foi 
interna do Centro de 
Atendimento Juvenil 
Especializado (Caje). O 
sonho dela é aprender  

serigrafia. A situação 
financeira da família não é 
das melhores, desde que os 
pais foram atropelados. 
Mas as dificuldades têm 
servido de estímulo, ainda 
mais agora que está no 
curso que deseja. "Gosto 
de arte. Aqui, sinto que 
posso ganhar dinheiro com 
alguma coisa que vai me 
dar prazer", afirma. 
SERVIÇO 
A GranjadasOliveirasabre cursos acada 
três meses. Os adolescentes podem ser 
encaminhados pela Varada Infância e Ju-
ventude, Conselhos Tutelares, SOS 
Criança ou um assistente social. Jovens 
de baixa renda também podem se inscre-
ver. Mais informações no fone 334-
1855. 

"AGORA, É PRECISO 
APERFEIÇOAR AS OFICINAS 

DE EXTENSÃO E TAMBÉM 
INVESTIR MAIS. MESMO 

ASSIM, O PRIMEIRO PASSO 
FOI DADO, E ISSO É 

LOUVÁVEL" 
Selma Sauerbronn, da Promotoria da 

Infância e Juventude 


